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RESUMO: A topografia e a morfologia microscópica do nó sinu- 
atrial, foram estudadas em carneiros da raça Corriadale pelo m éto­
dos histológicos. Esta estrutura está localizada no sulco term inal e 
ângulo diedro formado pela junção da veia cava cranial com o átrio 
direito. As características morfológicas das células especializadas do 
nó, bem como os diferentes tipos de fibras que compõe o estroma 
conjuntivo, foram examinados.
O glioogênio é abundante no citoplasma das células especializadas 
do nó.
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INTRODUÇÃO E LITERATURA

O estudo das diferentes particularidades relacionadas 
à topografia e morfologia do nó sinu-atrial constitui, ainda 
hoje, inesgotável campo de pesquisa, face à importância e 
complexidade desta estrutura.

Trabalhos pertinentes ao focado assunto têm sido, de 
há muito, o objetivo de vários docentes do Departamento 
de Cirurgia e Obstetrícia da Faculdade de Medicina Veteri­
nária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, visando 
ampliar os conhecimentos sobre a formação, descoberta por 
KEITHe FLACK9 (1907).

Agora, propomo-nos estudar a topografia e os aspec­
tos microscópicos do nó sinu-atrial, em ovinos da raça 
Corriedale.

Compulsando literatura especializada ao nosso alcan­
ce, encontramos em PACE15. 16, 17 (1919, 1922, 1924) 
que, esclarece estar o nó sinu-atrial, no homem e nos mamí­
feros, fazendo parte da parede da veia cava superior e, por 
um bom trato corresponde exatamente ao su lcus te rm in a lis . 
Evidencia, em um cordeiro, no trato da desembocadura da 
veia cava cranial, em frente ao nó de KEITH e FLACK, na 
parede desta veia, a presença de outro espessamento de fi­
bras nodais, o qual interpretou como um segundo nó sinu- 
sal.

CHIODI3 (1932) pesquisando a topografia do tecido 
nodal específico, nos ovinos, descreve que ele se apresenta 
com os dois ramos separados, formando-se duas massas dis­
tintas (direita e esquerda). A parte direita deste tecido está 
representada por fibras com direção transversal, delgadas, 
onduladas e com estrias transversais menos evidentes que no 
resto do miocárdio. Uma expansão da parte direita com fi­
bras paralelas, sempre finas, onduladas e com estrias trans­
versais menos evidentes que no resto do miocárdio. Uma ex­
pansão da parte direita projeta-se para a esquerda, confun­
dindo-se com o feixe de PAPEZ. Na parte mais alta do 
septo interatrial o tecido miocárdico adquire disposição 
prexiforme, tomando-se particularmente evidente em um 
especial estrato subendocárdico do átrio esquerdo. Este 
estrato mostra bainha conjuntiva, forma par de pregas, 
de modo que, observado com pequeno aumento, lembra as 
circunvoluções cerebrais.

GLOMSET e GLOMSET8 (1940), estudando, macro 
e microscopicamente a região do nó sinu-atrial no homem, 
cão, boi, carneiro, porco e cavalo, dizem que o citado nó se 
mostra como segmento de lâmina muscular cobrindo a pri­
meira parte da veia cava superior e se expande à esquerda, 
para formar o miocárdio atrial.

COPENHAVER e TRUEX4 (1952), examinando o 
sistema de condução, no homem, carneiro e macaco, me­
diante cortes histológicos seriados, registram, para o carnei­
ro, que o nó sinu-atrial é identificado na junção da veia cava 
superior e átrio direito. As fibras nodais são estreitas, com 
menos miofibrilas e o arranjo é mais irregular, exibindo-se 
feixes envolvidos por considerável quantidade de tecido 
conjutivo. Próximo ao centro da área do tecido específico, 
encontram com certo destaque, a artéria nodal. No tecido 
conjuntivo, há numerosos gânglios e feixes de fibras nervosas.

MEYLING e TER BORG14 (1957), pesquisando o nó 
sinu-atrial em ungulados, informam, genericamente, que o 
tecido nodal se localiza no sulco terminal, possuindo um ra­
mo lateral e outro medial.

BORTOLAMI e PALMIERI1 (1962), cuidando do nó 
sinu-atrial em carneiros, jovens e adultos, identificam-no, 
nos animais jovens, a 1 mm da desembocadura da veia cava 
cranial no átrio, a ocupar todo o sulco terminal e, portan-
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to, ultrapassando-o no sentido anteromedial, enquanto nos 
adultos, o aludido nó está localizado na espessura da muscu­
latura da veia cava cranial e sulco terminal, permanecendo 
sempre do lado direito da junção cavo-atrial.

TRUEX e SMYTHE18 (1965) relatam que discreta 
massa de fibras pode, usualmente, ser interpretada como o 
marca-passo, na junção da veia cava superior e átrio direito, 
nos corações da maioria dos mamíferos. Uma grande, ou vá­
rias, pequenas artérias nodais são comumente circundadas 
por rede anastomótica composta de estreitas fibras nodais 
estriadas.

Ainda, no atinente aos dados relativos à morfologia e 
topografia do nó sinu-atrial, buscamos informações também 
nos Compêndios de Anatomia Veterinária, expondo-se a se­
guir:

MANNU12 (1930) revela que o nó sinu-atrial, nos ru­
minantes, é constituído por feixes de fibras musculares páli­
das, dispostas em rede, entre as margens da veia cava cranial 
e o átrio direito, ao nível ou nas proximidades do sulco ter­
minal. Suas fibras irradiam-se em várias regiões, isto é, um 
feixe sobe ao longo da veia cava cranial, entre a parede di­
reita e a anterior; um feixe lateral (direito) expande-se sobre 
a superfície externa do átrio e, um feixe medial (esquerdo) 
apoia-se sobre o sulco interatrial.

FAVILLI6, 7 (1931, 1943) descreve que o sistema si- 
no-auricular, no homem e nos ruminantes, é formado por fi­
bras musculares pálidas, dispostas em rede, entre as margens 
das veias cavas e o átrio direito, ao nível e nas vizinhanças 
do sulco terminal.

ELLENBERGER e BAUM5 (1932) declaram que, nos 
ruminantes, encontra-se, no sinus venosus, sistema muscular 
de estrutura reticular e específica, disposto em forma de fi­
ta em “V” . O ápice desta fita, que corresponde ao nó sinu- 
sal, do homem, localiza-se na parede anterior da região limí­
trofe entre a veia cava cranial e a aurícula direita, enquanto 
seus ramos (um direito e outro esquerdo) dirigem-se caudal- 
mente e para baixo na região lateral das veias cavas e dos 
átrios.

MARTIN e SCHAUDER1 3 ( 1938) registram, para bo­
vinos e ovinos, na região do nó sinusal, entre a veia cava 
cranial e o átrio direito, a presença de peculiar fita muscu­
lar, cujo ápice se encontra na parede anterior desta área li­
mítrofe, enquanto os ramos dirigem-se caudoventralmente 
para as paredes laterais do átrio e da veia cava.

BRUNI e ZIMMERL2 (1947) relatam que o nó sinu- 
atrial é identificável nos cortes histológicos da região da de­
sembocadura da veia cava cranial, nos ruminantes.

MATERIAL E MÉTODO

Nossa investigação esteia-se no exame de 12 corações 
retirados de carneiros da raça Corriedale, machos, adultos, 
provenientes de várias zonas de criação do Estado do Rio 
Grande do Sul e abatidos no Instituto Butantã de São Paulo.

Utilizamos para o estudo da topografia do nó sinu- 
atrial, 6 órgãos e, deles separamos fragmentos seriados com 
aproximadamente 0,5 m cm de largura que abrangiam toda 
a extensão da desembocadura da veia cava cranial. Estes, fi­
xamo-los em líquido de Bouin durante 24 horas e, após téc­
nica usual, procedemos à sua inclusão em parafina, obten­
do-se depois, da porção inicial de cada fragmento, cortes de
5 ^  , posteriormente corados pelos métodos da hematoxi- 
lina eosina e tricrômico de Mallory.

Com o objetivo de verificar os diferentes aspectos 
morfológicos do citado nó, bem como pesquisar a presença 
de glicogênio, recolhemos fragmentos com as mesmas di­

mensões, do terço médio do sulco terminal de 6 outros co­
rações. Assim parte deste material, o isolado de 3 animais, 
fixamos durante 24 horas em líquido de Bouin e depois de 
técnica usual e inclusão em parafina obtivemos corte de 5 
/u , corados a seguir pelos métodos da hematoxilina eosina, 
tricrômico de Mallory, hematoxilina férrica de Heidenhein, 
Gordon e aldeído-fucsina de Gomori. Fixamos os fragmen­
tos pertencentes aos outros 3 órgãos, em líquido de 
GENDRE a 4°C durante 24 horas e, após o preparo devido, 
incluimo-los em parafina, para, finalmente, conseguir cortes 
de 5 fj. , que submetemos ao método do ácido periódico de 
SCHIFF (PAS) antes (McMANNUS,11 1946) e após a ação 
da amilase salivar (LISON,10 1960).

Para a documentação utilizamos fotomicrografias dos 
cortes histológicos.

RESULTADOS

Os cortes histológicos obtidos das porções iniciais dos 
fragmentos seriados da junção da veia cava cranial com 0 
átrio direito, submetidos aos métodos de H.E. e tricrômico 
de Mallory, mostram o tecido nodal localizado no território 
correspondente ao sulco terminal e ângulo diedro cavo- 
atrial.

As células desse tecido, observadas em preparações 
coradas pelos métodos de H.E. e hematoxilina férrica de 
Heidenhein (Fig. 1), apresentam núcleo único ou duplo, de 
forma arredondada ou ovóide, circundado por halo claro, 
provido de cromatina frouxa e nucleólo nítido. O citoplas­
ma, acidófilo, exibe miofribilas sinuosas, com estriações 
transversais, em número inferior ao encontrado no miocár- 
dio comum, ocorrendo o inverso em relação ao glicogênio, 
identificado, com maior abundância, no tecido nodal, pelo 
método PAS antes e após a ação da amilase salivar.

Já, o tecido conjuntivo, visto ao redor dessas células 
com auxílio dos métodos de H.E., tricrômico de Mallory, 
aldeído-fucsina de Gomori e Gordon, revela-se constituído 
de fibras colágenas, elásticas e reticulares, estas aparecendo 
em menor quantidade.

Ainda, identificamos, a acompanhar o tecido nodal, 
artérias de pequeno e médio calibres, bem como veias e ner­
vos; por outro lado, evidenciamos a presença de gânglios 
nervosos, apenas em posição posta à do aludido nó.

COMENTÁRIOS

O estudo da topografia do nó sinu-atrial, em carnei­
ros da raça Corriedadle, consitutui, sem dúvida, a base indis­
pensável para a investigação relativa ao suprimento sanguí­
neo do aludido nó. A localização deste tecido, pesquisamo- 
la histologicamente, examinando as regiões da desemboca­
dura da veia cava cranial junto ao átrio direito e ao septo in­
teratrial. Assim, as técnicas utilizadas permitiram identificar
o tecido nodal na junção da veia cava cranial com o átrio di­
reito, em correspondência ao sulco terminal e ângulo diedro 
cavo-atrial. Os achados obtidos, nesta raça, coincidem, par­
cialmente, com os registrados por BORTOLAM1 e 
PALMIERI1, BRUNI e ZIMMERL2, COPENHAVER e 
TRUEX4, ELLENBERGER e BAUM5, FAVILLI<>.7, 
MANNU1 2, MARTIN e SCHAUDERl 3, MEYLING e TER 
BORG14, TRUEX e SMYTHE18, uma vez‘que alguns des­
tes AA. informam, genericamente, estar o tecido nodal na 
junção da veia cava cranial com o átrio direito (BRUNI e 
ZIMMERL2, COPENHAVER e TRUEX4, ELLENBERG e 
BAUM5, MARTINe SCHAUDER1 3, TRUEXe SMYTHE'8),
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apenas no sulco terminal (BORTOLAMI e PALMIERI1 — 
ovinos, adultos, MEYLING e TER BORG14) ou, ainda, nes­
ta região e nas suas proximidades. (BORTOLAMI e 
PALMIERI1 — ovinos jovens, FAVILLI6 .7- MANNU12). 
Ressalte-se, de outra parte, que GLOMSET e GLOMSET^, 
relativamente à posição do mencionado nó, indicam-no si­
tuado na primeira parte da veia cava superior, enquanto 
PACE15> 16> 17 e CHIODI3 caracterizam-no como forma­
do por duas massas distintas, uma à direita e outra a esquer­
da da desembocadura da veia cava cranial, disposições estas 
não evidenciadas por nós em espécimes da raça Corriedale.

Já, relativamente à morfologia do nó sinu-atrial, se­
gundo verificamos, as células apresentam núcleo circundado 
por halo claro, de forma arredondada ou oval, com cromati- 
na frouxa e nucleólos nítidos, enquanto o citoplasma mos­
tra-se acidófilo e rico em glicogênio com miofribilas escassas 
em relação ao miocárdio atrial.

Estes dados, obtidos em carneiros da raça Corriedale 
coincidem parcialmente com as informações exaradas por 
AA. que tratam do assunto genericamente em mamíferos 
(TRUEX e SMITHE18) ou em ruminantes (ELLENBER- 
BERe  BAUM5, FAVILLI6- 7, MANNU12) ou, ainda, com 
aqueles que consideram particularmente os ovinos 
(CHIODI3), em especial com a descrição de COPENHAVER 
e TRUEX4, que registram, na região nodal, a presença de 
fibras estreitas, de arranjo irregular, envolvidas por conside­
rável quantidade de tecido conjuntivo, formando complexa 
rede em cujo centro evidenciam a artéria nodal, sendo vistos 
numerosos gânglios e feixes de fibras nervosas no tecido 
conjuntivo.

CONCLUSÕES

Com base nas observações realizadas em 12 corações 
de ovinos da raça Corriedale, adultos, machos, chegamos às 
seguintes conclusões:

1. o nó sinu-atrial epcontra-se, nestes animais, localiza­
do na junção da veia cava cranial com o átrio direi­
to, mais exatamente, em correspondência ao sulco 
terminal e ângulo diedro cavo-atrial;

2. as células do tecido nodal caracterizam-se por apre­
sentarem núcleo único ou duplo de forma arredon­
dada ou ovóide, circundado por halo claro com cro- 
matina frouxa e nucleólo nítido, citoplasma acidófi­
lo no qual observamos poucas miofibrilas sinuosas 
com estriações transversais. Estas células acham-se 
envolvidas por grande quantidade de tecido conjun­
tivo onde predominam fibras colágenas e elásticas. 
Artérias de pequeno e médio calibres, veias e nervos 
acompanham a formação nodal, enquanto gânglios 
nervosos são vistos localizados, mais comumente, na 
face auricular da desembocadura da veia cava 
cranial;

3. as células que constituem o tecido nodal diferem,
ainda, daquelas que integram o miocárdio atrial, por
apresentarem no citoplasma maior quantidade de
glicogênio.

FERNANDES FILHO, A. Topographic and histological study of the 
sinus node in Corriedale sheep. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. 
Univ. S. Paulo, 17(1/2): 33-36, 1980.

SUMMARY: The topography and the microscopic morphology o f  
the sinus node were studied in Corriedale sheep by histological me­
thods. This structure is located at the sulcus terminalis and at the 
dihedral angle formed by the junction  o f  the cranial caval vein with 
the right atrium .

The morphological characteristics o f the specialized cells o f  the 
node, as well as the different type of fibers that compose the  connec­
tive strom a are examined. Glycogen is abundant in the cytoplasm of 
the specialized cells o f  the node.

UNITERMS: Histology, sheep*; Heart, sinus node*

FIGURA 1

Fotomicrografias de cortes transversais do terço médio do sulco ter­
minal, de ovinos adultos, machos, da raça Corriedale, m ostrando o 
miocárdio atrial (A -  B) e o tecido nodal (C -  D).
Método da hematoxilina férrica de Heidenheín 
A e D -  400 x 
B e C +  160 x
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